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2.
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las:

2.
Ainda há liberdade
No seio do egoísmo.
Ainda há painéis de alegria
No palco das tuas tristezas.
Ainda há sinais de perdão
Por entre os rastos do ódio.
Ainda há um beijo amigo
Nas trevas da solidão.
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Ainda há força de vida
Nos escolhos da agonia.
Ainda há algo p'ra dar
No mundo da nossa miséria.
Ainda podemos pintar
O mundo com muitas cores.
Ainda há doçura nos sonhos
Que encantam cada viver.
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